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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Nascido em Rio Grande no dia 17 de novembro de 1942, filho de Paulo Martins e Iva Brito Martins, Paulo Roberto Brito Martins aprendeu a fazer mágica ainda na infância. Começou a carreira em sua cidade natal, realizando espetáculos de teatro, nos quais começou a incluir números de mágicas, motivado por um curso que fez por correspondência. Em Rio Grande, não teve nenhum contato com mágicos profissionais, foi autodidata na arte do ilusionismo. Mudou-se para a capital gaúcha na década de 1960. Naquela época, já havia adotado o nome artístico “Tony”, que o tornaria famoso. O pseudônimo foi uma homenagem ao ator Tony Curtis, que interpretou o legendário mágico Houdini, em uma produção cinematográfica de 1953.

Em Porto Alegre, veio a trabalhar no Banco Crefisul. Foi quando surgiu a oportunidade de participar de programas infantis. Associou-se a um clube de mágicos chamado Clube do Professor Atkinson. Com a vinda de vários artistas nacionais e internacionais naquela época, foi aprimorando a arte e, em seguida, desligou-se do emprego no banco para se dedicar à arte.

Chegou a atuar, no início dos anos 1970, como assistente, na passagem por Porto Alegre, de Richiardi Júnior, então um dos mais famosos ilusionistas do mundo. Não demorou muito para Tony alçar voos mais altos. Foi trabalhar em São Paulo, onde apresentou-se em programas nacionais como o Moacyr Franco Show e Almoço com as Estrelas. Nos anos 1980, tornou-se apresentador de programas para as crianças no Rio Grande do Sul, o que ampliou sua fama pelo Estado. Apresentou as atrações Carrossel Bandeirantes, na TV Bandeirantes, onde passaria a ser conhecido não mais como o mágico Tony, mas como o “Tio Tony”. Na TV Guaíba, apresentou o Programa Tio Tony e, já nos anos 2010, o Mundo Mágico do Tio Tony e o programa Parabéns, na TV Urbana.

Nos anos 1970, Tio Tony dedicou-se também ao comércio, abrindo uma loja de produtos de mágica em um espaço localizado nas galerias do viaduto da Borges de Medeiros, a Loja 14, um ponto icônico da cidade por três décadas. Quase todos os mágicos que atuam hoje em Porto Alegre e no interior do estado foram seus alunos e aprenderam os truques de ilusionismo na loja do viaduto da Borges.

Em 2003, ampliou seus investimentos no ramo do entretenimento para as crianças. Em um espaço no qual funcionava uma revenda de carros, abriu o Salão Mágico do Tio Tony, na rua Dona Alzira, próximo ao Terminal Triângulo. O desafio era fazer das festas infantis um grande momento de sonho e alegria não só para as crianças, mas também para os adultos. Muitos dos ensinamentos para esse atendimento diferenciado, o mágico trouxe de uma visita à Disneyworld, nos Estados Unidos, em 1985, onde também teve a oportunidade de apresentar-se no Hotel Doral.

Além do local para festas, Tio Tony também uniu mágicos do Brasil e do mundo no espaço localizado na Zona Norte da Capital. Em 2009, realizou um festival internacional de mágicos e frequentemente trazia renomados ilusionistas do exterior para shows e conferências. Mais de 20 mágicos da Europa, Estados Unidos e América do Sul apresentaram-se no Salão.

Carnaval

Em 2003, desfilou seus números de ilusionismo no Carnaval de Porto Alegre, em carro alegórico da escola União da Vila do Iapi, no enredo “A Vila como num passe de magia, ao amanhecer de um novo dia”, sendo mencionado no samba-enredo: “diz Tio Tony quem é o mágico de Oz / e faz outra mágica pra nós”. Em 2012, foi destaque no desfile da escola de samba Embaixadores do Ritmo. A escola teve problemas com o último carro – que representava a magia, bruxaria e ilusões –, que quebrou ainda na concentração e não entrou na avenida. Os destaques, entre eles o mágico Tio Tony, desfilaram no chão.

Liderança

Em 1998, liderou um movimento contra a divulgação de segredos mágicos no Programa Fantástico, com o quadro “Mister M”, à época a maior audiência da Rede Globo. Presidente da Associação dos Mágicos Gaúchos, Tony obteve liminar que suspendeu a exibição do quadro em um domingo. Posteriormente, em 2003, no julgamento de primeira instância, a justiça gaúcha reconhecia os danos causados aos mágicos pelo quadro “Mister M”, decisão que repercutiu internacionalmente por meio de release distribuído pela Associated Press, com declarações de Tio Tony, distribuído para órgãos de imprensa de mais de 50 países.

Em reconhecimento aos seus 50 anos de atividades, encantando crianças e adultos na capital gaúcha, recebeu, em 2002, o título honorífico de Cidadão Emérito de Porto Alegre.

Pela contribuição artística dada por esta personalidade à cidade de Porto Alegre, que encantou crianças e adultos ao longo de várias décadas, sugiro dar o nome de Tio Tony à rua hoje conhecida por Três Mil e Seis, localizada no bairro Mário Quintana.
Sala das Sessões, 12 de novembro de 2018.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua Tio Tony o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Três Mil e Seis, localizado no Bairro Mário Quintana.
Art. 1º  Fica denominado Tio Tony o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Três Mil e Seis, localizado no Bairro Mário Quintana, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Mágico e apresentador de TV.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
/TAM
